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Os paqulltes sanem do Rio de Janeiro
noa dias I, 5.. 11,17 e 24.

Chegam ,ao Desterro, elessa proceden­
eia,nos dias 3,9,16, 19 e 28.

Cbe�am:1t Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3. lI, 17, 20 e 28.

As "iagens de 1 e 17 são até Porto-Ale.
gre com escala por Santoç, Desterro, Rio
blande. Pelotas.

Ao de 5 até .Montevidéo, com escala por
Santos, paranagua, Antonina, S Frall.ci�·
00, Dos�erro, Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passagrilÍros li malas de Mat·
lo·arossr.

... do 11 é da linha intermediartlt até
Montevidào, cllJlduzindo mala� e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com

esoala por Santos, Paranagl'á,Antonina, S.
Franoifioo, D08�erro. ]lio Grande e Pelotas,
'\Iavel!;aQ'ão eost,eira
O "apor L4GlIIU., encarreli:ado desse

slIrl"ir;o, segue para o Rort.!' do Estado
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por

. Porto-Bello, Itajaby, S. Francisco ft JoiD.
TI11e; e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

I bem clara: lente que se está I tido não se fará esperar
passando nas cidades eh por par te do illustre go·
Rio Grunde, Pelotas e Por- vernudor d'este Estado. 'D

to Alegre facto perfeita-
mente identico ao que se O Correio de Mercantil
observa aqui, parecendo de Pelotas, no reproduzir
portanto natural que, aqui as linhas que ahi ficam,
c }!ll) lá, os mesmos W')tÍ VO:i I accresccn tou:

.

o produzam, I{ Podemo-i uppl icur as

Convindo, pois, pô!' pa- palavras dt) collega porto­
radeiro a. esse estado de alcgreuse á oidu-io de Pelo­
cousas, que tanto offl ge á�, tos.
classes pobres, chama 01\)8, I

TildllH os generos de ali­

quanto ao que nos teca, a rnentação publica estão em

attenção do illustrado dr, i nOSR ) mercado pela hora du

governador do Estado, os morte.

perando qualquer providen Está se pagando actual-
oía. mente por um kilo rie ba-

nha 1$800 e 1$900 1'8! o

Eis o que dizem as fclhus triplo cio custo em éPOCf''''
do Rio Grande li que nos norrnaes.

referimos: Assegurum nos que o

Do Jornal de Porto Ale- motivo de semelhante alta

gre: é a grande exp irtsção do
«De dia em di.} O� 0(';:�- �enel'OS alimentícios que se

r08 dl� prim�l!'a neces-. A'. tJ-�E:J.tj) ."uHim:-tl,ll)o�te ... , ���-I-;
de, como sejam a banha, ,\ ,:»-��nde sa-íd ,\ eil:: tias·

farinha, () milho (> "tOUr" V 'um'os torna GIi 1':,,0'1 e

nho, vão enc,il'ecenuu dcle(,!)sequen tomente mais cn-

tal maneira que se póde cii· ),llS.
. '.

zer . sem exaggero que é O [.11'. glJvel'nador do E�­
quasi impossivel agora vi- do prestaria um importante

REPORTER ver-8e aqui. �erviço fi eflusa do povo,cCLUB CURiTYBANOJ) E' urna cal'esth corno especialmente <ia pobrO'la,
T":lIlOS sobre a mesa o n. CARESTIA DE GENEROS nunca se VIa. tomanno alguma Pl'oviclen-

l.do Ct�b Ouritybano, l'e-I O que desde mczes se',
Pam este oRt:Hlo des�s. ::li'l que minOl'O OH effeitos

VIsta qUll1zenal que se pu-; t
'
.... t 't 1 1 t· De!'a�u!' em q lO se vem de sernolh,mte Cl·I·�.e,

. ; . .
no a n "s a C!lpl,a re a ,IVíl- •

. .

.

bhcu na Cil'lItal do vl8mho nente a' lt • l' '. Orll1ClpallnenLe as C ltunes
t'

•
[ � a a eXlraOI'\ m:�l'la,t.. Não está longe () dia em

Estado do Pal'aná, e CUJa lO'" g 0.1
.' I menos L vOl'eCldas da fur

(J... ener'!; ( e pnmeIra no· quo as cllisses pobl'es terão
redacção. e�tá entregno a09

ce sido de que c' t, tuna, no� parec\.: quo tem
. _ ,

8. a, ,I emos, am
.. . de empenhaI' na alimenta .

CldadaoH p(1cho Alberto Jose be (I � 't cuotl'lbuldo podel'osarnente- llJ se .!Hh em mUI Of<! on... çào tuna quanto g'lllham e,Gonçalves, dr. ClInha Bdto
t. , o t·o d' .t E t d a excessiva exportaçii\l dos

_ ...
It)� P n 0" . es e s a o, . talvez, aioc'" :1f:RHn não

e Joao TClXell'(\ Leite. está a clesafitu' (a attenção
nossos pl'oductot? CO!Onlne3

lhes valorá de mui to o sa ..
Agl'adecidos á gentileza rios podel'os competentes el Actualmente um kilo rie

C1'ificio.»
dos collegas. a merecei' d'elles prompto.! ban?3.custil 1$?00,. o sacco

remedio, pois o mal n'estel rie ,tctrlO.�:� ordlOana 6$500

LYCEU DE ARTES E GFFICIOS lDomento c\ssoberba pt'inci.
o ae fe1J31) 14$000, o de

I, milho 5$200, o toucinho
Reahrem se no dia 3 dei pu

mento fi. chsse pobre. $
.

.

I •

� 1 200 o kllo e t.l(10S us lllaIS
Fevereiro pl'oxÍmo as anlds Sao concol'ries o; compe·

Co'rle da rua J086 Joanul'm da VOI'rra ..l geueros a,t.;iJm!Janh,Hll a ex-U IJ. Uir. d'este estabelecimento cio tentoR no H.RSlll!lVtO llU que
ES.crevem.nos: cert',)s gt:>,'lCl'O'" 11110C" che' ceRsiva alta d'essos preços.

1-Iovimento de 27deJaneiro:

instrucção popLllar. '" n C> Entradn 1:3468000
c Julgamos de tlOSSO dever

AR diElCilJlin:-\s (lue Vàí' gal'am a tãn alto pl'eçl), fa-i Uma plipulaçào pilbret Retirada 2:0258000
chamar a allenção das autonda- I:

I
-,

ri
' 6798000

d d seI' lec.cillilad"s,' no COI'I'ente cto quo sél'iamente HlIl'pre· GOlO" ti nl)ssa nao· po e VI- Saldo 10!,jepositosnaes competelltes para (I córte a co

lua José Joaquim da VeIga, nl) ann" sàt) a8 seguintes: la. hende· e deve Pl'\)VOCSl' e� - i ver t-\enãll a ClIsta do� maiu- pre!lev>e nata 652:852,IHS

morro que exlrema com a FI- lettl'::.is, para adultos e Cl'O- tudo sobre ��s pl'incípi1e:� . es sa(;l'ificil\�,

.sue,'r,·\ e q"le ame"I'·a des'bar f c lU" c.< lU' dete 11; A ,"li lI} I' L}",'tr;\ça-o (ves'.ti> l�heulnat,iIiiDl() - Oura
_

l "v " anç,is, l)ortuguf.'J·z, {.,» [1C'ez' ,
;. ",i" ( ü t) ,1'1 trUlOL ",. I v

I• com p lHa com o Elixir da Vdlame
com grande perigo, par:\ os que allemão, volapúk, geu(!!'a.

E o mais inte['(::m�(Í.iHu é E:-;tadu, bem inteocÍrmadl\ e Guaco, de RaulivelflL
illcoDsclenlemelHO amda lransi- u

I 1 1phia, chorogl'al)hia, cosmo- que o ma parece oHtar se com,; se tOtll reve a( o, esta-
lam por ali. I

A I d d gmphia, uI'I·thllletl·.c·.I, 0.1- gonem isando tambem em mos cnrt',l!3 que procurará
s a lerosas pare e5 corla as "

I!>erpendlcularmentc,JUterrompl' gebra e ge()metria, dose outros Estados, COflll! 00 do o\)nhecoI' as C,HH"lS que têm
dos os trabalhoi de declive, vão nhD, musica o typogl'aphia. Rio Gn.wde di) Sul, scgnn-! detl!l'tninado a elevação dos
sendo solapadas gradua·lmente A matricula acha-se do o que vemos eS0riptr: j pcoçot-\ d"s gtmcl'os de pri­
ameaçando grande desmorona- abcl'ta todos us diaR, das 7 nas foihas d'ali, 'lendo que 1 meira Jeee:-;Aidade, para to·
memo, que põde ser Íltal aos

ás 9 horas da noute. idgllrnaH d'et�ta�, () attriblH:Ln I m,tl' llllla pl'Ílvirh�ncia qual-mdlVlduos que illc:\u�ameole .

P
.....__ á excm::-;iva exp"l't(lçàt1 dl),.;!qt1ll que mino('o o dÜRespe- orque afinal (sem ser gl1bola)'

''\s5am por aquelle, perigoso des·
1 • • J l' b

Ser!Í...!bem cabeçll tonta
'eiro � rnl�c�ute .

e .·ouqui- pn)(luct()f{ eo 'lill�e:">. _ ! 1'0 àat\ clac;se� pu reg,
o daG-Esta viPrldcado que o D

.

-/
.

'f' i
E 'd

Quemnãotiverfil'menabola
" t;,ndemos, como medida pfO� .UIII\:O nemtJdio.l� An�ico com

"transcr! pm,t1o � u-I staffiuS cv.n venCi os que Que o JOlmAL marcha ... NA PONTA.

�á�1l te _.urgclILe necessidade, . .'l'lllú e Gllacof(l.�V;(:HII'l, , 'zcmOA eru seg�l.�l�f _.� qualqller medida n'esto sen-

Não serão restituidos os aUlo-1 dever-se correr uma cerca e fe-I DAS OTÉ Agraphos, embora não publicados. char-se o transito por ah até
..

! ultimados os trabalhos tle decli-] Tanto procurei que achei.

, fi d
-

t 'I ,!
E achei como procurava: uma sotéa

\s publicações inedictoriaes.de- ve, a m ed cao ermos a ameu
arejada, que é um Deus nos acuda;

clarações, editaes, annnncios.etc,
lar algum esastre.. I bella. rísta, tão bella que de lá des-

) Tr:.\.t::lndo.de uma. ml).dlda pr�·1 cort.ino to.da a nossa bahia, essa bella
serão recebidos até as 4 horas da '.venuva e ur gente, pe.nmos Ve- bahía cujas águas banham a rua do
arde. Noticias importantes até as ma para lembrar aos patrio- Principe, depois do Commercio, ago-
i horas. tas que hoje dirigem os de5./raJOSéveiga, em tempos de vento sul

tinos de nossa terra, que entre quando, velas enfunadas, as embarca­

E3 nOliiso' cor.·etill)onn OS melhoramentos de palpuan- ções fogem como garças espavoridas,

dent.e em Paris, {Jaroa
te necess.dsde figura na primei- para a Praia de Fora, o Botafogo aris­

ra lista o complemento d'essa to�ratico.da nossa torrinha. q.ue não é
annullciolii e reclaInel§. '

rua cujo nome recorda a memo-
ma nem ingrata, consoante diz E. G.

o sr. .4... Loret.te" r·tla .

d d do uatri
E bem avisado andei alugando a

na e um evota o patrrota que té d' 11'
'

.

fCnumB.·tin. D. (>1. h I
so a: e a vejo o que aqui se az e o

tanto se sacn ...cou pe a sua ler·
que s ·11 di te passa ... nas I IaS a jacen es.

ra natal, dando provas de enua- Reportagem activa, que pretendias
nhado amor. correr ruas e praças, largos e beccos á

Melhorai-a, completai-a, es· cata de noticias, eu te lastimo.•
tendela até o passo do E; Primeiro que todos, estarei eu to­

treito, é, além de grande bene- mando nota, no meu CARNET dos fa­

ticio publico, render homena- ctos a passarem: gentis moren as, côr­

gem condigna do patriota que
de jambo, mãos seti�osas, cabel�os de

tanto se salientou pelo seu devo. andaluza, que passeiaes pela Cidade,

Lamento ao progres�o de Santa lostentando TOILETTRS TOUT Á PAIT

Catharina- José Joaquim .la cmc, ficai certas que aqui ficarão

V I·' C N. P stereotypados; louras, que lembram
Liga, - . • . I

beUas camponias ás margens do Rhe-

no, enfeites no cabello, côr dos raios do
sol que os allumia, aqui vereis tam­

Foi exonerado, a pedido, bem VOilS08 TOILETTES reproduzidos;
do cargo de�n tendeu te d fi negociantes, que ides: funccionarios

. . .

. que voltaes; acontecimentos que se

conselh, mutllClpal de Tl· derem;novidadesquevoam,amodode
jucas, O cidadão Vito Pe- borboletas doiradas de flôr em flôr ...

reil'3 Le�II, e nomeado para tudo, tudo mostrarei; jornaes que nas­

Aub:;;tHuil·o O cidadão José cerem;revistasqueapparecerem ... tu-

do, tudo, notarei.
'

Joaquim Gomes. Até amanhã.
COMPANHIA NAC. DB NAV. A VAPOll

P.I I TIDAS B CHEGADAS DAS MA LA.S

Parte da capital:
t'"la Bura-V'elha-ll.os dias'71:l22,e eh e

ga a 15 II 30.
Para Lages-a 7,17 e 27; caaga a 6, 16 e

26.
P'Ir' Cannas-Vieiras-a 5, l3, 21 6 29;

Gbeg.;: • 6, 14, 22 e 30.
Pal a Laguna-e-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

enega a I, 6, 11, 16, 21 Q 26.
Para Tberesopolis II Santa lzabel-todas

ta terças-feiras.

OBSRR VAÇÕBS
o correte para Barr«-Velba conduz tam­

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e ltapocoroy. O de Lages-para. S.Jo­
sé Santa Tl1ereza, An�elina, S. Joaquim
d; Costa da Serra; Coritibanos II Campos
Sovos. O .de Canna8-Vieiras-para Santll

�ntonio, Lagõa, Trindade, R·io Vermelbo
e Ribeit'o. O da Laguna-para S, José, Pa­
lhoça, Garopaba, Ell.Sea'da, 'lIterim, IDlbi­
Iliba, AzambuJa, Tubarão, .A.raranguá, Ja­
�uarWla II lmaruDv.

KOTlK!ITO 002 PAQ�ZTZS

&>lol.,t!ôfJia da pell('1-
Onir.o medlClmento: o Elixir de
Velame e Guaco, ria Rauliveira,

NOTIOIARIO
Ca�x:' Eennonaíca

Fa1qu..ejos
I

o Zé-povinho admirado
Dos telegrammas do JORNÀL,
De manhã cedo apressurado
Corre e compra-o e não faz mal

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jorn�l tio Oommercio

No dia 4- do corrente tomou

pGtS'') l, C ,nseibo d.i InleudAfwa,
que n'este me�mo qla pr(Jcedeo
a eleição do seu preildente, que

UMA CARTA I rec�h�o na _pessoa do prestante! amaneira por que está barmo-I citJ_ e armada, em nome da j' so�preza as instituições do

De uma carta escr ipta da villa cidadão João Cabral de Mello, I ?Isado o h�mno, o brilho da naçac, decreta:
'

. paIz1
,

?O Tubarão, por quem muito se
com iodas as qualidades, para' IIlsLrumentaç�o, lodo o

enLhu.,
Arl. to. ,E' conservada como �ggrav?u. a .sua situação o

interessa pelo progresso daquella bem exercer. o cargo. Alem de siasmo , colorido e vigor que re- Hymno Nacional a co�posl.ção ultimo ministerio qu.e ape,n�s

zona, das mais Iuturosas d'este muuo intelligente, popular. e salta da coutextu a geral da pe musicai do maenro Francisco durou 5 mezes? Praticou .m�­

Estado, destacamos os trechos estimado em todo o município, Iça,
torna-o um hymno proprio Manoel da Silva. qudades, conculcan�o direi-

seguintes:
o escolhido, como bom patriota para o povo para quem elIes de- Art. 2·. E' adoptada sob o �s, e commettendo violenciast

........ _,,, "
que é, muito se interessa pelo vem ser feitos. tiuilo de Hymno da Proclamação et���s: hi t 7 d

.

c,
.

d d
' seu progresso e bem estar dos O segunde, que attribuem a da Bepubuea a composrçac nho t� OI ga me e e J�-

« om Justa anciei a e é aqu! h bi J Q
U

. .,

' ' " ar ICU ou-se a accusacao

aguardada a visita do nosso jo- seus a uantes.
.'

. ueJr?z, pianista de muuo musical do maestro Leo�oldo de que pretendia abater' o

ven e talentoso governador, au- Nos a[l�ecedente3.e patrl�otlsmo talento, e talhado em um genero Mlguez, baseada na poesia do exercito e até dissolvel-o.

uunciada para a proxima viagem
dos cidanãos que com_P0em a compleLamenL� Improprio para Cidadão José Joaquim de Cam- Nas considerações que pre­

do Laguna. Intendencia, a �opulilçao d'este um canto patnouco, E' sombrio, 'pos da Costa de Medeiros de cedem ,demonstrei já a impro-
Dissemos com justa aucicda- mUfllclplO deposita muua cou- melancohco, lugubre Da instru- Albuquerque. cedencia de semelhante aleive

de, porque muito proveitosa ha fiança e por isto delta muiro l mentação , divagando muito pe- Sala das sessões do governo adrede urdi,do e a que por to­

de ser para este município serne- espera. 110:\. tons menores; parece emfim, provrsorio da republicá dos Es �os os meros d�r�m cur�o �s
lhante visita. Conhecedores dos interesses mais uma elegia plangente e cano tados Unidos do Brazil, em 20 jornaes da opposiçao e prmci-

Uma coisa
é

conhecer Tubarão da localidade, onde residem e çad» , do que um hymno para de janeiro de i890. 2· da Re palmente O ?AIz.e o DIARIO DE

pelo que se ouve dizer delle e por que muito se in leressam, é despertar o patriotismo de um publica. -,Maauoel.Ereod.o- �O��CIAS, :tuJos directores.corno
sobre elle se tem escrip:o, outra.

de esperar que prestem exccl- povo. 7'0 dCL F'o rveeca.. _ A7'is-
j isse, aZ,em parte do gover-

I l 'I
- O· h

.

Ib
.

no provisono.
é vér e observar com os proprios enH�s serviços a P�pud a�ao. N

terceiro ymno e de A er- bid.ee da Si�vei7'a Lobo. Sua futilidade, porém, ac-

olhos os prcdrgios da sua natu
a apenas ires Ias que o to epornuceuo, um dos musi- - Jv.[CLnOe& Fe7'7'CLZ de centuar-se-ha ainda mais ana­

reza a desafiarem a acuvidade e
Conselho IOICIOU os s,e,l1� traba- cos mais dlustrados,que possue Co.rrvpoe SaUes.-Beru- lysados os poucos factos 'invo­

a ambição do homem, lhos e no entretanto Ja se mos- o Braz.] e que esta estudando J a.rrut.ru Con.eto.rct <::]0- cados para justificar a assercão.

A amenidade d'este clima, trou merecedor de elogios. na Europa. tel.tio de }v.f.aga."0hães - O ministério de 7 de junho
um dos mais saudaveis (ine co

O Conselho funcciona como E te hymno tem só duas Dern.etr-co JVunes F[,,- pretendia abater o exercito,

nnecemos, a fertilidade do solo qualquer outra rep .rução publi- phrases, muito bem íeit:.s, mui- 'beiro,» por que?

coberto de UG1a vegetação luxu c�: desde as 9 b iras da manhã ro bem t.aiadas, archictectadas O chefe do governo provisorio 4,0 Foi preso durante 8

nante e van.ida , a merecida a.e as 3 da tarde, em dias de- com muita inspnação, mas CQm e os membros do mmisterio vol- dias no estado maior

celebridade do valle do rio Tu- terminados, com a presençi de pouca sceoog( :1íJJ!a pam o gos· taram Ilaia o camarote, onde o
do seu batalhão por

barão, tão desaproveitado, hão todos os empregados e sob a to do 00::l50 publico. sr. mlDlSlro do inteflor lea em
ordem do pl·esidente

"1
.

d d
.

E d' d II
do conselbo e minis-

de iuc<Jotestavelr,lenle u'e�per!ar Vlgl ancla o seu !guo presl' [l) um au ItOrJO e a emãos voz alta o relerid,) de!;rcto.
v

d
tro da Cazenda um of':.

a CllflOsldade do eSper31lçOSO
eote. sefla este hymno com certeza o Gada um dos doas arligos foi ficiul subalterno do

adm nistrador e conVidar o seu
escolllldo. recebido com estrepitosos e pro, exercito.

PatriotIsmo a aproveitar-se de A reintegração do collector, A quarta peça affirmam-nos longados applausos que rompe- C d
cidadão Pedro LUIz Colló\ço, fOI d ' L Id M d d 1 d

omman ava o official a

tantos elementos de prosperidade
ser o mai.Js.ro eopo o r 1- ram e to os os a Oli. guarda do thesouro nacional'

par2, recommr:udar-se á gratidão
muito bem recebida. guez, autor da Ma7'cha eZe- A banda repelio enlão o hym. essa guarda foi encontrada e�

da sua terra natal. Por esse acto, que foi um) giva a Camões, da Sym· no escolhido, que foi ouv!do de quasi abandono completo, por-
Quem VIO Tubarão em 1880, justa reparação, o digoo dr. phonia em si, do poema pé e com verdadeiro enthusi- que o commandllnte dormia e

d
Lauro Mu"llcr [DereCe Ir uvorL',s." syluphonlco çp,....T';s;n·..., e de a mó t d

ez annos atraz, e o VISitar ago.
L -, '-" " (J <..U asmo. r par e as praças estavam'

ca, comparando a marcha do
Lantos outros trabalhos de grano Para que nada faltasse a esta a passear.

!leu desen vol v I mento com o dos
'oC���tiiIG:laçõeds-O Angico de valor. esplendlda festa artística, lOCOU· Importava o facto séria irre·

.

.

d J:;>""",.l
c fi o ue uaco, e Raulveira, O hymno, feito de principio se, a pedido do publico, I) hym, gularida�e no serviço, a qU:.II

..o.u�r.gS muolclpIOS_. o· ....,,�f.;)"'� ,cura radi.calmente,
�

d fi
ba de pasmar das vantagens qlk

a fim por pulso de meslre,come· ne brazdelro, o _lho, o hlsto.
nao po la car impune. IA

sobre to�os tem levado no seu
ça a phra�e miclal com um com- fiCO. A impressão que a �ompo-

competencia do ministro para

H'f14lfO DA PP.OCLAIUQAO passo da Marselheza, reminls- sição de Francisco Manoel pro.
conhecer da falta e impor a

progresso. Lê.se no Jorna� do RI' o, cencia que deve ser explicada d
.

bl'
pena disciplinar era incontro-

Que futuro Ilão abrio a essa
aZlo no nosso pn lCO não se versa: 1° por ser o chefe da

região privilegiada o decreto de de 21: pelo maestro, como homenagem descreve. Foi um delírio I Se estação publica onde essa irre-

15 de Debeolbro do aono pas- «EfIectuou se hontem no tbea ao canlo de Rouget de Plsle, no dia t5 do corrente não 5e gularidllde se commetteu, veri­

sad(\, que,estabelecendo a grande tro Iyrico a solemnidade da es- que é como que o berco de to· livess6 escolhido este hymno fi�ada em flagrante; 2° por ser

naturallsação, igualmente repar- colha de um dos quatro hymnos, dos os cantos repnblicano�. como hymno n.lcional dos Esla- o lmmediato representante do

tIO a nação com lodos que nella que a eommissãll nomeada para
O bymno de Leopoldo Miguez dos-Umdos do Brazil, seria tal· poder executivo, a quem o

têm interesses moraes e malo. tal fim considerára os melhores gra V(l-se facilmente na memoria, vez acclamadd e escolhido hoo- exercito está subordinado. De­

f1aes, igualuu direitos e confao. dos trinta apresentados a con,
mas é apezar diSSO perfeitamente tem. mais a prisão foi intimadii a

dio raças e povos? curso.
tratado e parece·nos que, se No fim da solemnidade foi o

ordem do ministro da guerra.

O cbefe do governo provisorio exclUIrmos o hymno austnaco sr. Mlguez ao salão de honra e
A prisão devia ser apenas

h h 1 h de Hayde, na-o havera' oulro que h b d I h f' d por horas. mas foi elevada a

C egou no ' 'alro a' ora da a I a 'al'.a o pe os srs. C (l e o '

d', " "o�to las p�r,que, sendo prohi-
tarde, acompaohadJ de seus se·

se possa comparar com o do governo provlsoflO e mmi05tros �ldo aos mIlitares discutir pela
taflos dr. Fonseca Hermes e ma.

nosso maestro no que toca á fa· presentes.» lmpr�nsa assumptos de serviço,
jor Hermes da Fonseca, e aju. clura musical. sem lIcença do quartel-general,
dantes de ordtJns major Olympio Na �egunda audição dos qua- MANIFESTO

e em �aso algum offender em

da Fonseca,capilão·tenente Gon, tro hymnos o de Francisco Braga taes �Is�ussões.seus superiores,
çalves Lede e 10 tenente Liba, foi applaudidisslmo e repetido a

no ,dIa llnmedlato publicou o

oio LlDs. pel ido do publiCQ. OuroPreto �ehnquente um escripto rela--

DepOIS de lhe serem fellas as O segundo recebeu maniCes- (Continuação)
h�o ,ao facto e desrespeitoso ao

devidas contmen',_,'I'as por uma d d
mIDIstro que o prendera.

lações e esagrado; u terceiro A d' t'
�

h 'fi d
forpa do l'Aglmento poliCiai des. t

'

d d
S IS lll�çoes onorI cas a Mas- sustentaram os dous

" - OI applau' I () por uns e mal nação t t I b'l"
,

ta capital, dlrlgiu.se para c. ca. b d
' os 1 U os no 1 IarIOS e jomaes anarchistas- além de

tece I o por outros; e finalruen· condecorações lhes eram facil- preso o offieial foi exautorado
.

marOle de honra, t)Ode já se te, o do IH. Leopoldo Mlguez, mente ,cencedidos, s��do quasi á frente da guarda que com­
acbavam os srs. milllstros do enLhusI3stlcameoLe saudado com e'xcluslv�mente �llItares os mandava. A exautoracão con­

IDteflor, da jl1stiÇ,I, da guerra e palUlas, brav-os e ac,euos de leo- que os tInham maIS elevados e sistiu em que, verificádo não
da agrlculturil, ç'JS, tanto da plaléci corno dos menos b�rateados, ,

haver elle obedecido á ordem de
O alftltes deleQ'ado de poliCia, I d' O lt d

'" nstante,:; OpOIS, estava o camarotes. ,

s D:lals a os cargos � mI- prisão, inquiriu o ministro por-
cidadão Brasilian') Alves do N;\s IheaLro completamente cheiO, 'f n,Istratlvos. c,om,o as preslden .. que assim procedia e mandou

.

'[}'[O le[1) pre't do e t d ermlOada asegunda audil'.ão, d IhClme, � a m o o No palco fôra ai madJ um estra-
" elas e prOVInela e ° conse ° a ou, tro official de patente su-

a (lUI'C {)IO l'elevanL" s ,-

ço
reLlrou-se o chefe do governo de estado f· t d

J I e., cr·, I Í>. do para os mUSICOS, por traz do ' �ram em o as as penor- que o conduzisse ao

As '\C,)r\�da� medidas qu" tem I b b provlsorJo para uma sala cúntl- épocas conferIdos aos generaes estado ma o dé
Li v ...." • \.o .u: quu aVia um VistosO trop éo ' , , ,

- I r e sse parte ao

tornado para acabar com a va, de blndeiras de di\'er.sas nações.
gua aO camarote, onde compa. maIS habl�ltados. ,aJudante-general do exercito.

gabunoagem, obrigando a não A b d 'd
rceeu pouco depOIS a cummls�ão .0 exercito era pago em dla, Teve isso logar no nroprio edi-

pequclJo numero ':le ex.escra'fOS,
numerosa an a, regi a ju!gadura, que declarou l::ll olller alImentado· abundantemente; ficio do thesouro, s[m, mas não

"ue abandonarvm as antigas fa-
pelo maestro Carlos de Me�qol. u bymno de Leupoldo Mlguez, seu _farda�e�to regular, seu na frente da guarda.

'1 ta, começou então a executar
couror mando.-e a�"lm, com. a serVIço levlssl�10" rois ha mui- Requerendo conselho de

zendai, a procurar LI"'abalho 11- h h
" Uv

os ymno.3 com ::lcompan amen-
0pinl-a() .Ju publl'CO, La-o' c.'.loro- tos ann,�s, se lImItava ao de guerra, accrescentou-se,' para

Cito, a actlVldade e energia com t d ó d h
U • -

doe c ro para vozes e o-
samenle manifestada momentos guar�llçao �m povoado; o esta- se justificar, não lhe foi isso

que tem !labi (I executal·as, tem mens.
antes.

do hberahsava-Ihe �scolas �e concedid�. E' o governo juiz
lhe cooqulstado os applausos O primeiro, que nos dizem todos os gráos de lllstrucçao da necessldade ou convenien-
dos home[]s moral!sados e ami· ser de Frallclsco Braga, joven ACLo coutinHO, foi asslgnado mantendo-as até em numero e cia dos conselhos de guerra re-

gos da ordem. de muito talento, mestre da pelo. chefe do governo e pelos luxo talve� excedentes ás for- queridos pelos interessados.

baDd� dos Meninos Desvalidos, ml[}lsLro.:i pr()Senle� o segumle ç(i� do erarlO.
, �� caso vertente era uma inu­

agradliu Immensamente. A fór-,
decrete: , _Qu� sorte adversa, pOIS, ,que tIhdade� porque fôra ouvido o

ma rnelodlca deste, canto, patrlO- «O gvverno provisorio da tllllJUS�lças clamaro�as ,soffna o conselho de thsciplina, que en-

_ I
-

Q
"

d
. i R bl . , '.,

exerCIto, que ° Justificassem tendeu não ter havido irrep'
tlCO ta vez nao veja e uma on-: epu tGa! dos Estados·Unidos de se levantar contra os pode I 'd d d'
�lDalldade muito abs(}luta, m{às! do B��a.l. co�sLiLUldo pelo el.er- 'rei gonjU�uiàua\, e mUQar d� I ottioi�l� no proce lmentr

,'í,
,

A camara municipal desta
villa, em sua ultima sessão, n'.1

dia 31 do mez proxlmo passado,
resolveu fazer alterações nos

nomes por que eram coohecidas

algumas ruaS. A do Gom­
'TI'&erc/:o passou a chamar·se
do Gover uadOf Lauro Müller e

a Municipal, do General
Deodoro, Urna outra que não
tinba nume, ella. bafJtiwu com o

de 15 de Novembío, cuja 1ata

precisa ficar gr.:Jvadi'! na meml-

fIa do piJvo.
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